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Texto composto por trechos de diversas obras, 
exclusivamente para fins didáticos, devendo ser citadas suas 

fontes originais. 
 

 

Trechos retirados das seguintes obras: 
 
DANTAS, George Alexandre Ferreira. Linhas convulsas e tortuosas retificações: 
transformações urbanas em Natal nos anos 1920. Dissertação de Mestrado em Tecnologia do 
Ambiente Construído. Escola de Engenharia de São Carlos: São Paulo, 2003. 
 
DANTAS, Ana Caroline de Carvalho Lopes. Sanitarismo e planejamento urbano: a trajetória 
para as propostas urbanísticas para Natal entre 1935-1969. Dissertação de Mestrado em 
Arquitetura e Urbanismo. UFRN: Natal, 2003. 

 
 
1892-1896 – Inspetoria de Higiene Pública 

 
 
 
1. 1901-1904 - Plano Cidade Nova 
Antonio Polidrelli – agrimensor italiano, funcionário da Intendência Municipal de 
Natal. Incorporava preocupações relativas à questões sanitárias 
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1920 – livro de Januário Cicco “Como se higienizaria Natal” 
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2. 1924 - Plano Geral de Obras de Saneamento do Natal 
Engenheiro Henrique de Novaes, formado pela Escola Politécnica do Rio de 
Janeiro. Veio pra Natal em 1904. Parcialemente realizado, elaborado pela 
Comissão de Saneamento de Natal. Retomada do processo de modernização 
de Natal 
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1929-1930 - Plano Geral de Sistematização 
Giácomo Palumbo – arquiteto greco-italiano 
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Incorporava ações de melhoramentos como a drenagem, o saneamento e a 
pavimentação de ruas 
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1935-1939 - Plano Geral de Obras. 
Saturnino de Brito: engenheiro, foi o maior expoente do sanitarismo brasileiro 
O interventor Mário Câmara contrata o escritório Saturnino de Brito para 
elaborar um Plano Geral de Obras, o qual introduz algumas melhorias urbanas: 
construção de edifícios públicos e sociais, aeroporto,  bairro residencial, 
estação conjunta para a estrada de ferro e a avenida do contorno. A maior 
contribuição, contudo, são os projetos de infra-estrutura para abastecimento de 
água e esgotamento na parte antiga da cidade. 
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Nessa perspectiva, foram retomados os princípios que marcaram a obra de 
Saturnino de Brito – para o qual a questão do saneamento não se restringia 
apenas ao aspecto sanitário, mas se ampliava para toda a organização do 
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espaço físico, articulando as várias partes da cidade e pensando a reforma, 
expansão e embelezamento do espaço urbano em função da racionalidade das 
redes de água e esgotos, chegando-se à concepção do Plano Geral de Obras, 
que, resumidamente, constou de: 
 

 


